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RESUMO: O objetivo do trabalho foi comparar o efeito de diferentes materiais de 

cobertura (cimento-amianto, alumínio, e cerâmica) com diferentes ângulos de inclinação do 

telhado: a) ângulos usualmente adotados para cada material (22

 para telhas cerâmicas e 

11

 para as demais), b) ângulo considerado como mínimo ideal ao conforto térmico (30


 

para todos os materiais). A comparação foi feita com base no conforto térmico ambiente,  

no verão, para cada um dos tratamentos, avaliados pelos Índices de Temperatura do Globo 

e Umidade, ITGU, e Carga Térmica Radiante, CTR. Os melhores resultados foram obtidos 

para as telhas cerâmicas a 30

 de inclinação.  
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ABSTRACT: The objective of this work was to compare the effect of different covering 

materials (asbestos-cement, aluminum, and ceramics) with different inclination angles for 

the roof: a) angles normally used for each material (22
o
 for ceramics tiles and 11

o
 for the 

other materials); b) angle considered as ideal for thermal comfort (30
o
 for all materials). A 

comparison of the types of  covering was performed based on the ambient thermal comfort 

in the summer, for each one of the treatments, evaluated by the Globe Temperature Index 

(ITGU) and Radiant Thermal Load (CTR). The best results were obtained for ceramics tiles 

with an inclination angle of 30
o
. 
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INTRODUÇÃO: A avicultura brasileira posiciona-se entre as três maiores do mundo e o 

índice de tecnologia deste país é avançado. Contudo, os fatores relacionados ao ambiente  
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 quente, sobretudo no verão, interferem negativamente no desempenho avícola, elevando 

drasticamente os custos de produção. Neste aspecto, sabe-se que o maior contribuinte para 

o desconforto térmico de uma instalação, é a quantidade de radiação que atravessa os 

diferentes materiais de cobertura, a qual é influenciada pelo volume de ar sob o desvão do 

telhado (inclinação). Entretanto, observa-se na avicultura brasileira, a predominância de 

materiais de cobertura de baixa inércia térmica agravados por reduzidos ângulos de 

inclinação dos telhados, consequentemente, insatisfatórios ao conforto térmico, no qual a 

significancia dos efeitos detrimentais precisam ser investigados. 

 

MATERIAL E MÉTODOS: Foram construídos seis idênticos protótipos de galpões, com 

dimensões similares aos modernamente indicados para a avicultura de corte tecnificada  ,   

(12 m de largura por 125 m de comprimento, e pé direito de 4,30 m), compatível ao 

acondicionamento térmico natural (Tinôco,1996), em escala reduzida em dez vezes. Os 

protótipos foram divididos em dois grupos, sendo que  cada grupo com diferentes materiais 

(cimento-amianto, cerâmica e alumínio) e dispostos com diferentes ângulos de inclinação: 

a) Convencional, de 11

 para amianto e alumínio, e 22


 para cerâmica; b) Ideal, de 30


 para 

todos os materiais. Os protótipos em Viçosa-MG foram orientados no sentido leste-oeste. 

Em condições de Verão foram coletados a cada  duas horas, no intervalo das 8:00 as 18:00 

h, os valores de Índice de Temperatura de Globo Negro (ITGU) e da Carga Térmica de 

Radiação (CTR), com objetivo de se avaliar o conforto térmico em cada tratamento, com 

dez repetições. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados foram interpretados estatisticamente por 

meio de análise de variância e de regressão, sendo que as médias dos fatores qualitativos 

foram comparados pelos testes F e/ou  Tukey, adotando-se o nível de 1% e 5% de 

probabilidade, respectivamente. Observou-se que o melhor conforto térmico, representados 

por menores valores de ITGU e CTR, foram obtidos nos protótipos com coberturas de 

telhas cerâmicas seguidos pelos de amianto a 30

 , e os piores resultados nos de telhas de 

amianto e alumínio a 11

. 

 

CONCLUSÕES: Dentre os materiais de cobertura, conforme esperado, a cerâmica 

apresentou melhor comportamento térmico, contudo este material tende a se equiparar com 

o amianto quando este último encontra-se em telhados com ângulos de inclinação mais 

acentuados. Os telhados com ângulos menores são os piores em termos de conforto 

térmico, para qualquer um dos materiais. 
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